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I
PorA . Banda de Tavira esse

!Imas cheias de grandeza,
Que sofreram a amargura
ne vive'r em sepultura
Horrorosa da História;
Porém, o seu coração
Foi ,sempre lâmpada acesa

No meio da escuridão, .

Â acalentar a vitória.

Quer fosJe !,Imo fortaleza'
,Ou um padrãq de valor;
Âté as pedras das ruas,

Desconjuntadas, tã!) nuas,
Mostravam que tinham dor.

,M·undo �fOfa IIIn e 'C e s s i j: a

......, u ni a reunião efectuada
I� em Damasco, o Egipto e

li Síria resolveram a

união política dos dois países
tal como já existe a militar, a
económica e a cultural. Foram
feitas várias declarações entre

as quais que não pertencerão
a qualquer dos blocos existen
tes - oriental e ocid.ental
que a união não é a'gressiva e

que ambos estão ,reconhecidos
à Rússia pelo auxílio prestado
em momentos difíceis.

Oh ! que heleza há na m9rte,
,

Quando o destino é brutal,
Quando a suo mão fatal
Nos atira a um lameiro !
I haverá mais triste sorte

Que ser'scravo - e de estrangeiro,
No próprio país natal 7 !

Tavtr,ensesdos
O fu�.or da tempestade
Que assolava Portugal
Parecia, no verdade,
O próprio génio do mal.HOJE

faz 32
anos que se

exibiu peja
__ 1.a vez a
." Banda Mu

nicipal de Ta
vira, que tan to

honrou esta ter

ra de belas tra

dições musicais.
Foi seu pri

meiro regente o

maestro Fran
cisco Bento Ri
beiro, subchefe
de música, re

formado; o se

gundo, o Te
nente Ribeiro Dantas, chefe de, bandas militares; o terceiro,
Nicolau Júnior, chefe de bandas civis; quarto, José da Silva
Domingues, subchefe de m úsica, reformado, e o quinto e último
Herculano Rocha, também subchefe de música reformado.

Depois, mercê de circunstânci-as várias, a Banda deixou de
ser municipal e entrou num período de vida periclitante; porém,
graças à boa vontade do Município e, à "colaboraçâo monetária
de um grupodetavirenses, ela '.'.' ...

lá se tem ido aguentando, por
assim dizer, aos baldões da
SOTte.

l! sina de Tavira deixar
morrer aos poucos tudo aquilo,
que, de algum modo, a elevou
aos olhos de estranhos. Pare
ce que tudo se conjuga para
inutilizar - ou desprezar algo
que de belo existe. Uma apa
tia atroz parece dominar os

homens, tolhendo a sua acção
não sô para os grandes em

preend imen tos como até para
sustar certás derrocadas que o

calendário do destino já assi-
nalava. ,

À Banda de Tavira foi, pua
glória de' muitos tavirenses,
um conjunto artístico que deu
nome à cidade.
Hoje Tavira conta com um

reduzido núcleo musical, onde
existem alguns executantes

que al imen tam, ainda que ve

ladamente, esse fogo artístico
que herdaram do passado.
E por que chegámos a tal es

tado de 'coisas?
A resposta é naturalíssima:

O preço da vida aumentou .e

as receitas municipais 'não po
diam comportar tão pesado
encargo.
Porém, talvez o problema'

tivesse sido desviado do seu

campo de realidade. A Banda
de Tavira talvez pudesse ter,

hoje uma vida mais desafoga
da sem, contudo, onerar o nos
so Município.
O Parque Municipal foi

construido jusram ente para se

tornar, durante as épocas cal
mosas, num fu lcro de receitas

para a manutenção da Banda.
Provou-se que tal fonte de re

ceita era muito aproveitável,
pois corn festas ali realizadas
conseguiu-se há anos comprar
fardamentos novos para aque
le organismo.
Outra ideia que se ventilou,

e em princípio ainda foi posto
em prática, era a de preferir
nos diversos lugares do pes
soal assalariado da Câmara,
.serviços de água e luz, etc., in-

Continua na 3.8 página)
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Sofria o povo os, rigores
Dos'mais pesados t,ributos ;

Sofria agruras e lutos
�m batalhas de Castela;
Sofriá perdas e danos
E a durua de tiranos,
Qúe nele punham labéu
,Da ignominiosa tutela;
E só se oU\liam clamores
,Ou tumultos voíeadores,
Brados que chegam ao Céu.

.

J.iveram a mesma sina
De martírio e redenção:
Deram s.eus filhos à Pátria,

,

De�am-Ihe o seu coração.

São duas rosas iguais,
Nascidas neste jardim;
E são duas rosas tais,
Dum' encanto ,tão profundo,
Que até me parece a mim
Que não há flores, assim,
Em qualquer parte do Mundo.

hid()r() Pires

I=m Moscovo dirig�nt�s rus

L sos, polacos, chineses co-

munitas, checoslovacos,
jugoslavos e alemães orientais
decidiram a reaparição do Co
minform com vista à penetra
ção comunista na India 'e nou

tros pafses do Extremo e Mé
dio Oriente. A decisão foi fo
rnada numa conferêncta que
durou cérea de um mês e tam

bém foi decidido fbrn-ecer ar
mas nucleares aos países sa

télites.

Continua na 3.8 páj.tina

E as coisas tinham tristeza
Como almas abandonadas,A Banda Munidpal de Tavira

1«)1
'do,d',ecreto n.o'16.731,'de 13 ,de Abril de 1929

a I g a r v i a s-Por terras

'N,AS passadas andanças e, campanhe s preparatórias das Elei
" .çêes de Deputados à Assembleia Nacional, falou-se e dis-

cutiu-se bastante, em to- PELO, ....

-1-1
do o país, e foram abor- I ' . I_"- dados e deba!idos �uitos Dr. Jose Correia

dos prob lemas da vida nacional, "

nos seus diversos- sectores r.polftíco, económico, social, cultural,
etc .. E entre os problemas da vida económica do país, foram
também tratados muitos do que se prendem COm a sua vida
agrícola, e com as populações, à mesma consagradas, o que
equivale a dizer: respeitantes/ao cada vez maior e mais conve-

niente aproveitamento das ter
ras, por onde se extende a So
berania Portuguesa.
Objectivo para cuja cense

cussão foram apontados os

.ma is diversos me-Íos.
Ficando só no domínio da

produção. destacare
í

apenas os

seguintes: a racional distribui
cão das plantas e culturas, o

aperfeiçoamento dos processos
cíenríficose mecânicos .de tra
balho, a melhor organização
da «empresa agrícola», a mais
eficiente 'estruturação e inter
penetração das indústrias à
base da agricultura, etc••
Em conjunto com estes e

outros problemas respeitantes
ao capírulo da produção, foram
também abordadosm uitos dos
que, adoptando a velha divi
são da ciência económica, se

envolvem nos capítulos da re

.parriçâo, da distribuição e do
consumo dos bem vindos ao

homem, atravez da cultura e

aproveitamento das terras.

Portimão e a Praia da Rocha
I por ANíBAL ANJOSSegundo reza a lenda, foram

os mouros que deram o nome

à terra: - um porto à mão e

d'ali nasceu a nomenclatura de
Portimão, a cidade imensa e

muito industrial, de grande ex
tensão, em cujo labirinto dó
emaranhado das sua� multi
p las artérias, eu certo dia de
verão me perdi, na ânSia inso
frida- de prescrutar-Ihe as en

tranhas, de bisbilhotar os seus

mais recônditos recantos.

Como parte arqueológica e

histórica, talvez a encantadora
Postimão não possúa ¿rande

três naves azulejadas, de qua
tro tramos que datam dos sé
culos desassete e dezoi-to e a

igreja do Colé�io' que perten
ceu ao convento dos, Camilos.
actualmente tribunal, hespí
tal e cadeia. Há, contudo a

menCionar os arredores que
são dos mais lindos do país.
O forte do seu negócio é a

indústda: conservas, l ítogra
fia, serralharia mecânica, ser
ração, fundição, moagem, cor-

fng . lor. Faustino Henrique Barradas
Com elevada claasíficação con

cluiu 08 seus trabalhos pràtícoe
para conclusão da sua formatura,
este nOS80 conterrâneo.
,

Ao novel engenheir-o -agrônorno
e a seus pais .endereçarnos as nos.

sas felicitações.

Continua na 2.8 páj.tina

Um
,

equrvece

No n.? 205 do jornal «08 Trans
portes» vem' publicada na L" pá
gina uma fotogravura com a se

guinte legenda; «Um recanto de
Tavira, junto ao seu Caate los,
Por mais que rebuscássemos a

cidade e o castelo não encontra-
• mos tal recanto.

Faro bate-a aos pontos, segun-
'

Foi um equivoco. O tál recanto

do o cue a minha visão ráp i- pertence a Silves e não a Tavira,
� pois muito embora se trata' das

da de jornalista colheu de pas- duas mais velhas cidades algar-
sagem, (Contine na 2," pállina) vias. é bom ficar esclarecido.

•

o Rio Arade vendo-se ao fundo a cidade de Portimão

ricas, etc. Quanto a beleza fe
menina, à parte a interessante
voz cantante das suas mulhe
res e raparigas, nesse ponto

coisa, apenas a igreja matriz
reconstrutda em 1755 e em

1852, com um curiosíssimo
portal gótico e um interior de
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Quanto à beleza da mulher
farense, terei ocasião de falar
no decorrer de outras crónicas
que se seguirão à presente.
Portimão, à parte o encanto

que encerrá não só pela írnen
sidade da área que ocupa, co

mo pelo torvelinho das suas

milhentas artérias, o que a

torna uma grande cidade al
garvia, através ,da qual nos

perdemos, é possui ainda ou

tros encantos que a guindam
de qualquer modo a um dos
maiores centros, senão o maíor,
como essencialmen te cosmopo
lita cidade do sul: a mageste
sa Praia dá' Rocha com os seus

hoteis principescos que, pr in

cipalmente no Verão são fre
quentados por nacionais e es

trangeiros, dando-lhe desta.
sorte· um 'considerável deseri
volmimen to turí�tico. E se bem
que no Alga I've haja outras

terras e cidades interessantes,
das quais terei ocasião de fa
Iar nesta série de crónicas de
repor'tagem, em meu entender
Portimão prima todas pelos
factos que aponto.
N01l1tq das suas monumen

tais rochas, ergu e-se- o Forte
de Santa Catarina, verdadeira
sentinela alerta sobre o Ocea
no calmo e bonançoso, mar

cando assim tradicêes nC. His
tória. de Portimão e do Alga r
ve. A seu lado, as rochas da
Praia, de grés vermelho e mui
to agudas têm o aspecto de gu
mes ensaguentados '; depois os

«três .ursos» e as rochas que õ
mar isolou, transportam-nos
a um verdadeiro reâne onde o

rochedo [impera e o mar em

presta toda a beleza da cô r
azul cobalto, em cujas águas
os corpos graciosos de múlriplos
gentis banhistas, vindas de to
dos os recantos não só de Por
tugal, mas também do estran

geiro, se deliciam, defendendo
-se do calor estival que domi
na a ridente provjncia algar
via. Porque o Algarve já ocu

pa desde longa data um Íugar
de destaque e bem merecido
nos cartazes .ãlacres da nossa

propaganda, impondo o Algar
ve como Iuga r de retempero de
forças e de repouso.
A Portimão onde as mulhe

res cantam falam, ajunta o to

do este conjunto maravilhoso
um encanto muito especial, es
creve assim, nas páginas da
História de Portugal e dos Al
garves um cântico da obra
imortal dos Lusíadas, repre
sentando as sereias .do imortal
poeta lusitano.
De um porto aZi à mão, como

disseram possivelmente os

mouros infiéis, resultou a bela
e labiríntica Portimão dos
nossos dias que marca, qual
padrão da era dos descobri
mentos da nossa 'epopeia ma

rítima, uma cidade-padrão do
sul, 'na História geográfica e

folclórica da terra lusitana I
E como fecho desta crónica

em homenagem à grande ci
dade algarvia, recordo, como

num '«:encadeado» cinemato
gráfico, certa tarde, das últi
mas que ali passei, um lindo

IlEALIZA-SE no próximo ano,

I'< de 12 de Abril a 19 de Outu-
bro, a Expoaíção Internacio

nal cie Bruxelas, a primeira gran
de expostção uníversal depois de
1939, na qual vão participar cin
quenta países, prevendo-se que 35
milhões de pessoas de todo o Mun
do a visitem:
Demonatt-ação das realizações e

possibilidades da civilização mo

derna, a Exposição tem por tema
evidenciar o progresso da Huma
nidade e os meios utilizados para
o obter, proporcionando aos paí
ses representados a ocasião de
mostr-ar-em em que medida contri
buiram para alargar 08 horízontes
materiais e esptrituaía do Mundo.
Portugal não podia faltar' e ace

dendo,ao convite para se fazer re
presentar, cumpre um duplo de
ver: o de cortezia e o imposto pe
la sua missão histórica que nos

descobnímentos tem o seu mais
alto momento e na colonização
dos povos que trouxe ao convivio
da Europa a evidência de nação
predestinada a dar ao Mundo a pa
lavra de salvação, unindo os ho
mens de todas as raças no amor
do próximo.
Assim se [uatífíca que a presen

ça de Portugal na Exposição, te
nha a dignidade compatível com a

sua missão histórica e com o pres
tígio que reconquistou sob a direc
cão de Salazar. A noesa represen
tação ocupará a área de 1.100 me

troe quadrados, na qual se ergue
rá um pavilbão coberto de 2.820
metros q u ad r-a d o s, construido
quase todo com paredes de vidro,
numa concepção arquítectual com
largo sentido de moderrnsmo, sem
perder de vtsta as noesaa tradições
artísticas. Será como. que uma gi
gantesca montra com aliciantes
sugestões aes visitantes da Feira
para lhe conhecerem o recheio.
Comportará cinco sectores pelos

quais se espalharão com engenho
e arte todos os elementos úteía de
informação sobre o nosso passado
e presente, como um compêndio
vivo de Geogratia e de História
duma nação pelo Mundo repar
tida.
Lá estarão os documentos da

nossa contribuição em todos oe ,

rarnos das actividades soclais nu
ma bem ordenada sequência de
monstrativa de tudo quanto temos
feito pelo progresso material e va
lorização dos valores morals e es

pirituais da Hümanídade. Não va
mos mostrar apenas o que fizemos
mas o que pretendemos fazer, pois
no sector «Aspirações da Nação
Por-tuguesa em evolução» apresen
tamos abundantes testemunhos do
nosso esforço em prol de uma vi
da melhor, comprovando-o com

os documentos da nossa marcha
demogr-áfica, transformação do
meio natural, projectos de fomen
to dos recursos da terra e do mar

planos de convívio internacional,
pela expansão do tuelsmo.
No sector do Ultramar, que por

si só, ocupará todo o andar supe
rior do pavilhão, poderão os visi
tantes admirar imagens actuais da
nossa obra dos descobrimentos e

colonização, e, pressentir que a

contiguidade geogràfica não é in

dtspeueàvel à unidade de uma na

ção quando o seu povo, os seus

povosvestão Iígados por laços de

}lma solidariedade indestrutível,
inspirada n08 mais nobres concei
tos morats, com repúdio da explo
ração do homem e da segregação
racial.
Mas não é 8Ó isto a nossa expo

sição e embora este .apontamento
não pretenda aer-vír-Ihe de guia, é
de referir, ainda que não faltará
um restaurante para propaganda
da cozinha portuguesa, nem «stan.

ds» de venda e distribuição de ar

tigos regionais;
Os organizadores preocupararn

-se em assegurar uma condigna
representação dos artistas portu
guesee, naturalmente enquadrada
no plano de dar .testemunho da
nossa época e do que se fez até

chegarmos a ela, de modo a que
os vísttantes depois de' conhece
rem oe noasos valores espirituais
.e mater-laía, conheçam as nossas

aspirações .e termíne por fazer
uma ideia, tanto. quanto possível'
exacta, da acção cívtllsadora de

Portugal no Ultramar. Além da

representação exclusiva que lhe
cabe, em recinto e pavilhão pro
prios, Portugal comparecerá no

Pavilhão Internacional das Belas
Artes com dúas grandes exposi
ções de arte e no Pavilhão Inter
nacional da Ciência com documen
tos dos progressos realizados nos

campos da física atôrníca, da qui
mica e bíologia.
Felíciterno-uos por o País estar

à altura de se fazer representar .

na Exposição de Bruxelas com a

dignidade inerente às suas tradi
ções e pelas consequênclae da sua

represeutação em reforço do pres
tígio de que legítimamente nos

ufanamos;

Continuação da t." pàgina

Ora intimamente ligado com

os problemas da economía e

vida agrárias, está o art igo le
gal que encima hoje estas mi
nhas" como sempre, pobres
considerações.
Foi ele que, embora figuran

do no D ecreto que definiu, em
1929, a nova estrutura do re

Mme jurídico fiscal do Estado
Novo, fixou os limites míni
mos para a divisão dos prédios
rústicos.
De harmonia com o seu con

teudo Iegíslatívo, todo o pré
dio rústico que tiver uma su

perífcie menor de um hectare,
ou de cuja divisão resultem
prédios com superfície inferior
ª meio hectar, não pode em si
mesmo ser dividido e dar lu
gar a outros novos prédios.
Compreend o os inúmeros

problemas e aspectos dos mes

mos, que decerto estiveram em

causa. ao escolher-�e aquele
limite de meio hectare para

padrão mínimo do prédio rús
tico.

Porém, afigura-se-me que
hoje, a evolução da vida agrá
ria de então para cá, e sua re

lacionação corn as restantes
actividades económicas nacio
nais, nos seus aspectos sociais
e -políticos, intimamente entre

laçados, impõem já como pa
drão uma medida de maior

quantidade. �

Todos reconhecem hoje que,
embora os economistas conde
nem o latifúndio, que, diga-se
de passagem, afora uma dúzia
escassa' de, casos, quase não
existe no nosso pafs, a verda
de é que as suas mais veemen-

,

tes reclamações se dirigem con
.

tra a fragmentação da proprie
dade rústica, contra o mini
fúndio.
Este, tal como hoje muitas

vezes o encontramos, foi filho
da Revolução, das

í

deías de
Igualdade e de oposição a tudo
o que pudesse traduzir insti
tucionalização de fins nobres
e elevados, atravez da utiliza
ção das terras.

Felizmen té que as realidades
e o evoluir posteriores das
coisas; vieram desmentir a

apregoada necessidade de frac
cionar aquilo que, na maioria
dos casos, só unido e com pro
porcionais dimensões, podia

.

satisfazer os vários fins eçonó
micos, sociais, ou até mesmo

culturais e religiosos, a que
fora consagrado.
E é assim que, por ioda a

parte: nos nossos dias, se, hou
ve' apregoar. precisamente, a'

contrária necessidade de se

reunir e congregar'O que sepal..
rado representa um est8rvo e

um obstáculo, às grandes re-

formas que, dentro dos seus

territórios, a maioria dos .Es
tados intentà. realizar, nos sec

tores da vida e economia agrá
rias.
Também entre nós, se me

afigura que havia já necessi
dade de rever o problema do
minifúndio, e do padrão últi
mo para o mesmo.

Creio que bom seria elevar
para o dobro as medidas cons

tantes do' artigo que estou a

apreciar.
Várias são as vantagens de

tal ampliação, e sobretudo só

desta. forma, se iria preparan
do o terreno para as inevitá
veis obras de irrigação de mais
vastas áreas, em regiõe� onde,
porque há possibilidades de
captação uo exploração de
águas, a simples rnrcra tiva
privada de certo as levaria a

efeito, se não obstasse a tal,
tantas vezes, a pequenez dos
prédios e a dúvida consequen
te sobre a viabilidade, nos

moldes modernos, de seme

lhantes empreendimentos.
Não me alongarei, na de

monstraçâo que nem sequer
enceto, da verdade e justiça do
actual ódio dos econornístas �.
sociólogos ao minifúndio, pois
tão deba tido e esclarecido se

me afigura o assunto.
O que sobremaneira me in

teressa aqui, é chamar a aten:"
ção para a importância que na

solução do assunto tem o ar-.
t igo 107 ,do aludido. decreto.
A sua alteração acarreta ria

uma mais rápida transforma
ção do panorama económico
jurídico de muitos dos nossos

terrenos e regiões, que mais
parecem mantas de retalhos,
que caprichosos jardins inte
gram, que campos para cultu
ras sérias e verdadeiramente
agrícolas.
Aqui fica pois mais este li

geiro apontamento de um in
cípiente, nestes assuntos eco

nómico-jurídicos, mas em todo
o caso assiduo contactador,
pela profissão e restante vida
dos inúmeros problemas que
tornaram desactualizado e in
conveniente o padrão do meio
hectar para o prédio rústico.
Porque o assunto tem uma

atinência especial com o nosso

Algarve, não ficaria nada mal
que os nossos deputados, na

próxima -legislatura a Assem
bleia Nacíonal, o levantassem
e lhe dessem solução.
Seria um bom serviço, com'

que encetariam as muitas me

didas e providências que têm

abrigtlção de pedir, para a so

lução dos, cada, vez mais ur
gentes, problemas agrícolas e

sociais da nossa Regiã'o Ser
rana.

J. Justino

Selecç.ões Femininas
Eis o sumàrlo do número espe

cial das Colecções de Outono des
ta explêridída revista feminina
ilustrada e de que recebemos ,um

exemplar que muito agradecemos:
Outunãlia, Falando da Moda, Ci
ne-Revista, Biografia do seu astro,
Falando do mesmo tenía, Uma
strnpàtíca Iniciativa, O ABC da boa
linha; A custostdade de Jean Coe
teau, Defeitos, faltas e virtudes,
O segredo dos guardas do Corpo
dos Reis, O que amorte não levou,
Aguarela bairrista, Perguntas e

Respostas, Ftgunínos, Culinària,
Desapontamentos,' Passatempos,
Você e as estrelas, Ouvindo Celes
te Rodr-igues, Quando o amor _se
causa, Correio Confidencial, Cui
de de si, Romance de uma vida.

't
D. Marcelino Ântónio Maria franco

Passando no 'próximo dia,3 de Dezembro o 3.° aniversário
do falecimentó deste ilustre tavirense, Bispo do Algarve, a

Associação dos Cruzados de Fátima manda celebrar missa, pe
las 9 horas, na· igreja matriz de Santa Maria do Càstelo, con
vid�ndo e agradecendo a todos os tavirenses que / se dignarem
assistir ao piedosô acto. PRÉDIOcrepúsculo quando o astro-rei

desda no horizonte, tingindo
de tons rubros-violáceos a s

águas calmas daquelas parlr
gens do Oceano, que, dir-se-ia
até ali amainou como ama be
nesse para bem da província
algarvia I

Vende-se, réz do chão, pri
meiro e segu ndo andar na rua

Alexandre Herculado, n'.O 9,11
e 13.
Trata o solicitador José An

tónio dos Santos - Tavira.
J. Pr\CHECO

TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas a¡&��6�!

": -il: •
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PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliadà

a um escrupuloso fabrico fa'zem
com que <?s produtos das fábricas

J., A. � p A C H E C O
hznham aconsagração do

público qU€ os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Állentes nv Állliuve:

t\(jROMrC�NICrt TtlVIRrNSt, L.da
Rua da Liberdade, n.O 80 - Telefone 183 - TAVIRA
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Contus Ira�j[ionajs PDrtu�u�sesPor esse

Mu'ndo fora •• 1

Continuação da 1.a pagina'

Â u.c, 1.1. vai emprestar ao
� Egipto 700 milhões de

rublos, quer dizer, seis
milhões de contos, destinados
exclusivamente à execução de
projectos de fomento do plano
quinzenal egípcio. O reembol
so far-se-á durante doze anos

a contar. cinco anos após a

assinatura do acordo que apro
vará o referido empréstimo.
Isto mostra que o, Cairo e Da
masco vão a caminho de Mos
covo, salientam os círculos di
plomáticos do Líbano.
,

Â hera em que escrevemos

� continuam as conversa-

ç,ões em Nova Iorque
entre Pineau, ministro dos
Estrangeiros francês e os di
plomatas norte americanos
acerca do «caso»' da decisão
anglo-americana de fornecer
armas à Tunísia a £im de im
pedir que esse país se volte
para a Rússia, contra o que a

França reagiu víolentemenre
indo até ao extremo de consi
derar comprometida a aliança
atlântica.

Ileferinde-se ao Pacto Pe
l'< ninsular que denominou

de «resultado feliz da
política seguida pelos dois
países 4a Peninsula», o minis
tro do, Exército espanhol de
clarou que o pacto constitui um
exemplo de leal união ante o

perigo comum, o que deverá
ser 'imitado por aqueles que se

.

debatem em discussões que só
favorel:em o inimigo. Estas
declarações foram feitas du
rante a recep�o à missão por
tuguesa dos Estados Maiores.

CHAPEUS DE SENHORA
No SALlo IDEAL, Rua 5 de
Outubro, 28, ern Loulé, encon
trara V. Ex," elegantíssimos
modelos, criados pela última
moda parisiense e recentemen
te chegados dos melhores «ate-

liers» de Lisboa.
Este Salão honra-se de poder
apresentar a V. Ex.s amais dis
tinta colecção de chapeus, co
mo nenhum outro no Algarve.

Alugam-se chapeus para senhora

LISIT
(Continuação da 4,· pagina)

Por fim, os acordes finais
deram por concluida a canção.
Os dois amantes, desemba

reçetulo-se, decompuserem a

a peça romãntice, de cinzelado
. inimitável, e subiram até .10

plano superior do salão.
O luar enchia os campos de

uma luz de Besnard, num dia
de prata, bordado a sombras
de Coroe, E ambos ficaram,
extasiados, olhando o acampa
mento zíngaro, onde as elmes
se davam às balalaikas, como

os andaluzes se dão ao flamen
co. Era a Festa Nacional das
vindimas, que o Outorio HÚ1;1-
garo celebrava num festim ré
cieo, perante um altar de cha
mas ardentes como esse gran
de amor,
Pela «mão» do lugar, a noi

te viere bater na vidraça, si
lenciosetaento, e ficara embe
vecida desse explendoroso qua
dro, em que um bojo rosada
de Velazquez e um perfil ro
mântico de Eugénio Lami se
casavam num contra luz sonha
dor ..•
E Liszt ia pensando no sin

gular destino que tivera o seu

«Sonho- de Amor»... eterno.

E ainda hoje a música de
Franz vive esse amor, que não

PBSSOU de uma paixão impos
sível entre a nobreza' de

.

san

gue e a nobreza de artista.
«Sonho de Amor» ficara afi

nal, como um sonho eterno ..•

Liszt tinha escrito a mais bela
pá.gina do seu talento aquela
que, por anos e anos, havia de
cantar, em silêncio, na penum
bra dum claustro, como o mais I.

belo pecado da sua vida de
znonge,

Vende-se
UIlla courela de. regadio no

sítio da Igreja-Luz de Tavira,
constando de casas de habita
ção, cabanas, palheiro, pocilgos,
etc..

Tratar com António Correia
- Luz de Tavira.

.....•...•..............,

• •

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversários

Vende-se
Uma morada de casas ter

reas, com chave na mão, na

Rua José Joaquim Jara, com
8 compartimentos, quintal e

grande sobrado.
Quem pretender dirija-se à

Rua Cândido dos Reis, n."
180 - Tavira.

Hoje - D. Maria Dulce da Encar
nação Pires Coelho, D. Maria Lú
cia Melo e Horta, D. Irene da Nati
vidade Cavaco, D. Ana Maria Al

.

bertina Costa Andrade, D. Fran
cisca Maria de Brito Lata e os firs.

António Peres Carocho, Marcelo
Chagas Cansado, Capitão Manuel
Vidal Lopes e AmadeuIosé Viegas.
Em 2 - D. Beatriz Cábrinha San

tos Dores. MIe. Rolanda Ivone
Pescada Magro, menino Sérgio
Bebíano Trigoso Torres e os srs.

Laurentino Baptista e 2.0 Tenente
da Marinha José Olias Maldonado.
Em 3 - D. Maria dos Már-tíre« da

Fonseca Matos, D. Maria Sallete
da Conceição Beleza Domingues e

os srs. Dr. Emiliano da Costa e

l}oaquim António Correia.
Em 4 - Menina Maria Eduarda

Lopes da Cruz, menino Rui Ar
mando da Silva de Avilez de Bas
to e o sr. João Bernardo Mendes
Mascarenhas.

'

..
8

, ..
.

Em 5 - D. Aida Hermenegilda
Lopes Ferro de Oliveira, D. Rita
dos Santos Peres e o sr. Jos€. Oliva
Diniz Padinha.
Em 6 - D. Maria Jose Gonçalves

e o sr. José Nicolau Chagas.
Em :- - D. Maria da Encarnação

Martios, D. Maria da Conceição
Monteiro Santos, D. Maria do Car
mo Pereira e os sra, Orlando To
rnaz Ribeiro Lourenço e António
Viegas Junior.

'

P'artidas e Chegadas
I

Deslocou-se à cidade do Porto,
de visita a sua filha e genro, D.
Josília Raimundo Martins da Cos
ta e sr. Rui Armando Martins da
Costa, a sr.' D. AIda Bernardo Rai
mundo, esposa do sr. Paulo Gon
calves Raimundo, funcionario pú
blico, aposentado.

- No gozo de licença encontra-
-se nesta cidade o nosso assinante
sr. Manuel Adriano de Brito Dias,
furriel do Exército, em serviço no

entroncamento.
- Com sua' familia veio passar

uns dias na sua quinta do Marco
o sr. Domlngoa de Sousa Uva
abastado proprtetárto e industrial,
residente em Lisboa.

Necrologia

D. Ana Bárbara da Silva Coelho
Faleceu em Faro, onde residia

ha muitos anos, no passado dia 23
de Novembro, a l3r.· D. Ana Bár
bara da Silva Coelho, viúva, natu
ral de Monchique.
A bondosa senhora que constava

86 anos de idade era mãe do sr.

Dr, António Baptista da Silva Coe
lho, ilustre Governador Civil do
nosso Distrito e sogra da sr. a D.
Lidia Rosa Neto Coelho.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 24, foi uma profunda
manifestação de pesar tendo-se
nele incorporado algumas cente
nas de pessoas.
O Povo Algarvio apresenta por

tal motivo sentidos pêsames ao
sr. Dr. Baptista Coelho e a sua

Ex.ma Esposa.

Assinai O «PODO Aluarulo»

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

l\liás, Frei Gonçalo não pedia esmolas ape
nas para os seus frades. Para estes ia, até, quase
sempre ou mesmo sempre apenas, a parte me

nor daquilo que lhe davam; porque o quinhão
maior disrribuia-o pelos pobres que se abeira
vam dos seus Conventos em não pequeno nú
mero e pelos que adregava encontrar ao Iongo
das suas caminhadas, ou no seu caminho pro

positadamente o esperavam, conhecedores da
sua imensa Caridade. e do seu ardente amor

da pobreza. ,

O certo, porém, é que o convento extrema
mente pobre de S. Lourenço da Lourinhã, no
tempo do priorado de Frei Gonçalo, gozou de
uma prosperidade que nunca dantes tivera e

nunca mais, depois, voltaria alcançar; porque,
além das muitas esmolas que o seu próprio
Prior daquela forma angariava e conseguia
trazer-lhe, dos seus peditórios de porta em porta
ed e terra em terra, muitos nobres senhores, «le
vados pelo exemplo da sua santidade», davam
igualmente esmolas avultadas, com o que «não
padeciam os religiosos necessidades de presen
te». E se no material passou a ser, desta gujsa,
casa próspera, no espiritual também acompa
nhou tal progresso: que o exemplo do seu

Prelado frutificou entre os seus frades, fazendo
do Covento da Lourinhã, pelo menos durante
aqueles dois anos da sua vida, viveiro de alrnas
virtuosas.

ça, de Lisboa. As suas virtudes, a sua humil
dade, o seu saber, cada vez a imporem-se mais
a toda gente e a torná-lo mais conhe�ido e

admirado, e a forma como governara durante
dois anos e fizera prosperar e esplender o con

vento de S. Lourenço da Lourinhã, acabam
por levá-lo à prelazia da principal Casa dos
Eremitas de Santo Agostinho em Portugal; e

simultaneamente, ao que parece, ao Priorado
Geral do Distrito Português da sua Or.dem
(7), se é que a este alto cargo de governo não
ascenderá mesmo alguns anos antes, pois um

dos seus biógrafos antigos dá-o como executor

de, pelo menos, uma das determinações do Ca
pítulo Geral celebrado em 1400: a de pôr em
prática, nos mosteiros porrugueses dos Eremi
tas de Santo Agostinh'O, a cerimónia da genu
flexão, no Te Deum Laudamus, ao dizer-se o

verso Te ego quae sumus. Mas quatro anos de
pois, em 1408, vamos encontrá-lo. de novo fora
de Lisboa, como Prior do Convento de Santo
Agostinho, em Santarém, promovendo a reor

gan izaçâo desta Casa rel igíosa, por essa altura
assoberbada de dificuldades enormes; e mais
quatro anos passados, em 1412, é já em Torres'
Vedras que o encontramos, como Prior do
Convento da Graça e, mais uma vez, segundo
se supõe, elevado ao Priorado Geral dos gra
cienos.

• É este o perfode da vida monástica do an

tigo pescador Íacobrigense em que o seu saber
e sobretudo as suas grandes qualidades de or

ganizador e administrador mais se evidencia
ram, como o período anterior fora o do verda
deiro triunfo da sua humildade e piedade e

VI

Um Lumiar dos «Gracianos»
Em 1404, Frei Gonçalo de Lagos é eleito

Prior do Convento de Nossa Senhóra da Gra- Continua

Onde está o segredo da beleleza fEMlnlHA 1
NO

Instituto de Beleza Âssuncão
,

Que espera V. Ex.?" para lhes apresentar
a última MODA EM PENTEADOS, Per
manentes a Frio, Aplicações em todas as.

côres.
Estes trabalhos são executados com a

maior competência artistica e elegância

Continuação da 1.a nàgtna

dividuos que tocs ssem na

banda.
Com estes dois planos pos

tos em execução; talvez a Ban
da não tivesse chegado ao esta

do de desagregação a que che-
gou. ,

As nossas palavras não en

volvem censura para ninguém,
e m uito menos pa ra o presi
dente da Câmara, que sempre
foi um am igo da Banda, e não
erramos até se anrmarmos que
foi durante a sua primeira vi
gência, que ela atingiu o pe
ríodo áureo da sua existência.
Também por razões incon

cebíveis, em que se podem
atribuir certas culpas aos re

gentes, tem sido descurado o

problema do ensino bOS apren
dizes e assjm, dentro em bre
ve, quando os velhos redutos
desaparecerem, a substiruição
será sempre difícil e onerosa.

Uma cidáde não pode pres
cindir da sua Banda de músi
ca, apesar das múltiplas va

riantes que hoje existem de
música mecanizada. Os seus

cortejos cívicos e religiosos, as
suas tradicionais festívidades,
não dispensam, nos momentos
próprios, a comparência desse
elemento primordial.
Estas nossas reflexões, que

se alongaram talvez em dema
sia, vêm a, propósito da Ban
da de Tavira comemorar hoje,
dia 1.0 de Dezembro, o seu 32.0
aniversário e achamos o mo

menro muito oportuno para
acicatar as boas vontades para
que se dê o necessário amparo
à Banda de Tavira, reforçando
alguns dos seus naipes que es

tão muito 'desfalcados, pois
apesar da comprovada compe
tência do seu actual regente, o
distinto maestro sr, José Bel
chior Viegas, não poderá ope
rar milagres sem elementos.
E termino estas minhas con

síderações com esta bela frase
de R.amalhão Ortigão: «À arte
é a eterna desinfectante de to

da. a podridão em que toca».
.

J. Ij.

ALUGA-SE
Prédio urbano que consta

de l." andar com 9 comparti
mentos e 2.0 andar, com 5 di
visões, situado na Rua da Li
berdade, n." 83-A em !favir�.
Dirigir a. Francisco dos San

tos - Sítio da Campina - Luz
de Tavira.

ATENÇÃO - A Inauguraeão Ilea marcada para 16 de Dezembro

InstHuto de Beleza Assunção,
Telf. 66 - Rua José Pires Padinha, 118 (provisõriarnente) - T ÂV." A

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

IOR const,rutofE\S pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-Iouças tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à
,

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR�

Preferir os MOSAI[OS LEAo é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense

Desta obra apresentada por «Ini
ciativa", Editoriais» (Avenida Rio
de Janeiro, 6; cave) e.devida a Car
IOR de Oliveira e José Gomes Fer
reira que 01'$ coligiram e Maria
Keil, que 08 ilustrou, recebemos
os fascículos n.O. 6 e 2 que incluem
contos de grande interesse e gra
ciosidade como por exemplo, «His
tória da Carochinha»: «As vozes

dos animais»; cO macaco e a vIola»;
"O coelhinho brancos ; .0 Lobo e a

Zorra»; (IA rapoaas : .A Tia Misé
ria»; .A arca de Noe»; S. Pedro e

as Abelhas» ; «08 Ferreiros Gigan
tes»; «A Moura Casairna».

Agradecimento
Francisco Sande LemQs e

sua mulher, ausentes em Afri
ca, agradecern por este meio,
na impossibilidade de o faze
rem ,pessoalmente, a todas as

pessoas que acompanharam à
sua última morada sua que rida
írmã e cunhada, Adelaide
Mada ds Sande Lemos, fale
cida em Tavira, a 14 de Ou
tubro, ou que por qualquer
outra forma lhes testemunha
ram o seu pesar.

Agradecimento
A 'família de António Ro

drigues Bacalha u, na impos
sibilidade de o puder fazer
pessoalmente vem por este

meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acom

panhá-lo à sua.xil rima mora

da e bem, assim a todos que
de qualquer modo lhe man ífes
taram o seu pesar.

Ca.rvoaria
Trespassa-se, bem localiza

da, nesta Redacção se informa.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO·
MOGKrŒIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRiCOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368



POVO ALGARVIO P·OVO· ALGA VIO
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111)11111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"IIIIII!III111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
====.;: S E M A N Á R I -O R E G ION

-

A L I S T A __

CamJoonato Hallonal �a II Dluls�o
O Farense esmagou o Atlético

com cinco golos verdadeiros

farense, 5 Átlétiev, ()
" .

Jogo no Estádio de São Luís,
em Faro, com boa assístência.
Este partido de futebol (passe,
a designação espanhola) deu
-nos a confirmação do que já
tínhamos afirmado na nossa

mod esta crónica anterior - o

Farense aplica-se, desenha me
lhor jogo, é mais equipa de
futebol. Mas houve um ponto
que nos deslumbrou _:.. a ma

neira impressionante de obter
tentos. Realmente deu gosto
assistir à, execução daqueles
cinco pontos na ba lisa dos
lisboetas. Ãrrancada, precisão,
colocação de impulso e remate

brut�l, a fuzilar.Nem falamos
dos seus autores, porque, todos
eles, se confundiram em mé
rito. E é esta, quanto a nós, a
nota dominante de um desafio
em que tudo isto veio ao de
eima.

..trroios, 1 ()Ihancmse,-!l

A mudança de sistema con

tin,ua a dar ,resultado. .• '

A crítica lisboeta, pela pena
ilustre de Mário·Martins, dis
se: «O Olhanens.e é, sem dú- \

vida, das �elhQres, senão a

melhor equipa da sua zona. O
gr'upd ,é homogéneo, atlética
mente bem constituido e pra

tica um' futebol bonito, eficaz
.e de boa qual idade. Os seus
av�nçados, se�pre em movi
mento, com trocas de bola rá

pidas. de uns para os outros,
em constantes desmarcações,
puzeram a defesa do Arroios
em constante sobress�lto».

Agradecimento
Ad�l ina Pereira Estêvão

na impossibilidades de o fazer
directamente, vem, pubJic�-'
mente agradecer a todas as

pessoas que se interessaram
pela doença de sua extremosa
madrinha e que a acompanha
ram até à sua última morada.

no
L )f .. J, t.u ...:

DESPORTO
',I '

I

Sentimos prazer e'm trans
crever estas [ínhas jüstaIIÍ.ente
pot não sereni nossas.' Não
escrevemos sobre o que uin
.clube algarvio foi 'em Lisboa
(e isso é o que nos ínteiJssa)
e limitamo- nos' a' 'mdstrar o

que a crítica da capital pensa
sobre esse nosso representante,
Para o Portimonens'e tam

bém um aceno de s irripa tiu
(agora enfileira 'en'tre os três
des primeiros Iugares, todos
algarvios). Venceu sem 'reti
cências,

� 6 a O, ao Almada.
equipa que não é fácil desfei
tear. O Algarve vai ao leme e

oxalá ganhe a rega ta .••
Resultados:
Arroios, 1 - Olhànense; 2.;

Farense,. � - A tlético, . O; Por
timonense, 6· Almada, O.,
Jogos para hoje: '

'Em Olhão, Olhariense�Es
ctoril; Em Coruche, Coruch:én
se - Farense; Em Serpa, Serpa
-Portimonense.

J. V. E. D. P�

Farense 12 9_".. 3 18
Olhanense. 12 8 1 3 17
Portimon.• 12 8- 4 16
Juventude. 12 6 4 2 16
Atlético. · 12 7 1 4 15
.Desp, Beja. 12 7

-

5 14-

F. C. Serpa 12 6 1 5 13
Montijo. .' 12 4 4 4 12
Arroios • · 12 s 1 6 11

Coruchense 12 4 ,2 6 10

Estoril' • · 12 ;; 2 7 8
Almada. · 12 '3 ,1 8 7
Portaleg..• 12 2 2 8 6
Montemor. 12 2..;1 9 5

"ltvr Castella

GINCANA
"

Na p ista, d� Giná�io Clúbe
de Tavirá realiza-se hoje, pe
las 15 hóras, uma grandiosa
gincana de bicicletas'motori
zadas, scooters' e motos, que
-cõñstã-'de provas ,(le velocída
de, de 'períciá com õbstáculos,
tra vagens .e areanques.
,À �óite; pa�a distribuição

'dQ� prémios, 'realiza_'se um

grandioso baile no salão da
Escola de Pesca.

Silva Ramos
ADVOGADO

" Rua daLiberdade, 7
TAVIRA
,-

l.

ás terças e se.xtas, feiras

E prejuízo fotal a aquisição de relógio
,

'

que não seja de marca garantida!
,

-

A's m a' rcas Omeua, Zenith, ton,glnes, Breltllnu,
, lisssat, Cortnert, Aureus, �enlnes,

Rmurla, Argus, Bsha, Uiergines, Camu, ZiDlI, Relor�,' DOHa,
'Lukel, Zotu, Hertiu, �ulu 'wateu, White Star, WateH, �orel, Llololn,
Dm�u, Caunu, Lare'H, Mila, lel�inos, LUlU, lagus, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesar,ia Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma .inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude' das suas

compraM serem efectuadas em condições vantajosas.
...

'

-
'"'" .,.� � ...._�. -_

\

pêbt,&idáile
CŒJ£ ri

I
'

r ¡

'Miserl(vrdia de Tavira _

Serviços clínicos a prestar du
rante o mês de Dezembro:
Enfér'marÍas--'Drs. Gonça

lo Pessanha e Carlos Palma.
Consulta externa - De' 1 a

15, Dr; Gonçalo Pessanha, às
i7' horas; d e '16 a 31, Dr. Car
los Parma, às 8 horas. .

Cirurgia Geral- Consultas
, em 7 e 21, pelos Drs. Fuusto
Cansa'do' e Rena to ,Graça.
Profilaxia mental-Consul

ta em 28,pelo Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.
Oitelmologie - Consulta' em

15, pelo DI. À.. May Viana, às
9 horas.

,
Teatrb Moir�n _:_N ti passa

da semana, conforme noticiá
mos levou à cena. as duas
gra�des peças «Deus lhe Pa
.iue» e Q «Louco", nos quais
teve actuação brilhante o ar

tísta Arma'ndo V'enâncio, que
'é sem' dúvida' a pr'imeiea ,fM'u
ra daquele conjub to artístico.
-Em continuação das suas

representações levalroje à cena

a peça Rosa do Adro.
,

Teatro Ántvnio Pinheh'o
Espe¿táculos·da! semana:
,

'

Hoje;'apresenta em espectá
culo para mai'ores de .12 anos,
O Rei e Ea; em einamascope,
com Deborah Kerr e Yul
Brvnner.
Terça",teifa; ern espectáculo

pàta .maiores Ide 17' anos, Ar
madilha Amorosa, em Cinema';'

scope' e tecnicolor, com os

artistas Frank Sinatra e Deb
bie Reynolls.
Quin ta-feira, em espectácújo

pára maiores de 17 anos, Fogo
'Mágico, colorido por trucelor,
com Yvonne de Cârlo, Carlos
Thom¡;¡so,n, 'Rita' Gam, v«.
IenrinaCortese e Alan Badel.
Em complemento,' Buck Jo

nes em Lutas de Fronteiras'.
, Sábadó, etn espectáculo 'para
maiores de 12 anos, um,a repo

sição que toda a gente exigia,
Vida Nova, com Errol Flynn,
Olivia de Havilland e Ann
Sheridan.

,

Em complemento, Willian
Holden e Nancy Olson, num
filme realista é vigoroso Quan
do Passar a Tormentà.

...
, farmácia de serviço-Está
de serviço �rgente, durante a

presente semana., a Farmácia
Sousa.

No passado dia 26' de N0-

vembro, realizou-se na Escola
M!lSculina de Tavira (Porta
Nova) onde JUQ.çiona o 2:°
Curso-Masculino de Educação
de Adul to's 'da sede do conl:e'lho,
a distIibuição de livros ofere
cidos pelo Ministério da Edu
càção NaCional para galardoar
o

.

melhor aluno do mesmo
Curso que fez exame no ano

lectivo de 1956-1957.
Pela sua. vontade e assidui

dade às 'aulas foi contemplado
o aluno S1:. Manuel Pereira
Dias, residente no sítio da
Asseca. freguesia de 'Santa
Maria, que fez o exame da 3.8
classe em Junho de 1957 e que
este ano está novamente ma

triculado para fazer o da 4:8
élasse. t regente do referido
curso o sr. professor Geleate
An,tónio. Cana u.

.
.

�... _ � .
'

__ • J,

Es.te número foi visado pela
Delegação de CenSllra

FINS
da Primavera de 1846. Franz Liszt 'ba,via deix�do Paris

pelo Grão-ducado de '
,

Weimar. No seu album ',
.

de recordações, Chopin, por António Augusto Santos
.!II

Hcers como o perfume
duma saudade eterna; Mar-
garidà Gautier, como uma aventura que emurchecera esmaecida ¡

George Sand como uma escritora admirável de calças ...
,o Destino chemere-o pelas mais belas páginas da sua mú-

sica, e d-o seu derradeiro romance de amor.
,

'

Liszt era jti o Liszt, que' a apoteose europeia ia distingulndo
e que Paris, essa «Artista de Sempl'e,» havia' retocado, defil!iti'''J ". 1.>, ¡ el lü "" I. .0 >,'') vamenre, na figura glQrlosa,

que havia de ser legada à eter
nidede,
As suas Rapsódias Húnga

ras, eram executadas' por to
das as grandes orquestras.
Certa noite, Liszt, inspirado

compôs o «Sonho de Amor»..•
A princesa Catarina, longe

da sua Rússia e do horrendo
general, seu marido, entrega
ra-se de alma e (oração a

Franz Liszt. Depois de Gau
tier, Catarina era o sea maior
amor. ,

Liszt cerrava os olhos para
melhor sonhar a melodia, di
gn¡l daquele grande sonho, que
a princesa o fazia sonhar, e que
ia raetr iiicetido, nas teclas, co
mo as rimssgloriosas dum so

neto admirável de Petrarca.
Carolina envolvia-o num lon

go beijo, terno e lânguido, re
tribuindo toda a poesia das
frases musicais, que Franz lhe
ia dedicando: E o piano ia di
�endo da felicidade desse mo

mento de amor, traduzindo na

sua linguagem, esvoaçante, to
da a ternura dum coração
amado.
E él terna a_mante apertava-C)

mais e mais. Desse «frou-frou»
de epidermes, em orgia meiga,
saiam as mais belas notas mu
sicais - mais sonhadoras, mais
amorosas, a compasos com o

batel' dos dois corações,
Nunca, até ali, poeta elgum,

da prosa, do verso ou do piano,
,

tivera a suprema ventura de
sonha.r um grande [fruor, sen
tindo-semorrer aos afagos des-

. sa mesma paixão.
O coração de Carolina patia

num rebate feliz de capelinha
em dia festivo, e Liszt vivia, ao
piano, como nenhum outro.poe-,
ma, o seu «Sonho de Amor ...
De mil e uma aventuras�

desde a arte de amar de Mar
garida, à paixão da princesa,.
essa era a maior, a. mais senti';'
da de todas. Ela que fora uma

Sand. autêntica, desde as cal
ças, à preferência pelos puros
-sangues e aos charutos, torna
ra-se uma Mal'garida humilde.
Tudo isto Franz Liszt ia-vi

vendo, de olhos cerrad(ls. como
«libreto» da sua canção a Ca
rolina. ,

,-

1Por fim, anoitecera, e já. ma
se vislumbrava' na treva da ,sa
la a pose enternecida. dos dois
amantes. Apenas o piano que
brav� o ,silêncio da noite, na

hora desse momento imepso.
A noite havia-os confundido
como uma só peça cinzelada"
em 'már�ore negro, lhelancó
lico trabalhada por Miguel
Ân�elo, ou Rodin.
E a canção continuRva, no

.fraseJldo terno do compositor
- �úsica ditada para a eterni
dade, por aquele sublime 11]0-
mento.
Por fim, o luar nasceu, e in

génuo veio éspreitar por entre
as pe,rsianas a cena de amor,

no seu sorriso pálido. E a peça
única e indivisível, desse par

ditoso, passou a iluminar-se
em determinados pormeneres
da sua escultura. Tr-eva e luz"
davam um estranho claro-es
curo a esse amor, esculpido de
sonho e de luar ....
Pelos âng'ulos da sala, em si

lêncio, a máscara morta] de
Beethoven e o piano de

-

Mo
'zart não ousavam perturbar o

inspiradíssimo Liszt.
Continua na 3,· página

Tribunal Judicial
'l.'

- lo-,

Comarca de Tavira

(1) Publicação

ÂNUNéJ'o
-

Faz-se saber que no dia 10

de Janeiro próximo, pelas 11

horas, à porte da Secretaria
J u&icia,l desta - comarca, e na

,

Prestação de Contas em exe-,

cução de sentença que Bernar
dino Padinha DinÍ'z e Alber
re Maldena-do' Centeœo, e res

pectívas-consortes, movem con

tra Francisco·, do Nasdmento
Rocha e, esposa, ele al£aiate e

ela dom ést ica,' residen tes nesta

cidade; serão postos em praça,
- pela 'primeira vez, para serem

arrrematados ao maior lanço
oferecido acima do valor adian-

,

te indicado, o préd io adeanre
indicado, apreendido àqtrel.es
executados. P'rédio a: arrema

tar: - 6/60 a\)os indivisos de
uma pequena casa terrea, no

Alto do Cano, freguesia. de
-Sant'Tago, concelho e comarca
de Tavira, a confrontar do nas

cente com�a travessa das Ola
rias, do norte e púen te com João
de, Matos e do su] corn José
Picanço. Inscrito n� matriz
urhana sob' o n ," 336, com o

valor matricial de 360$00, va
lor base 'Por que vai à praça.

Tavira, 25 de Nobembro de
1957. '

\ O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco
, e Melo Franco

-

O Chefe da Se,cção de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

Vende-se
Um prédio com 1.° andar,

com duas divisões no 1.0 e duas
no réi3 do chã<,> e uma. c02;i
nha com.' um bocado de quin
tal canfro-ntarido com a estra

da N'acironal n.O 125, no sítio
do Arroio - Luz de Tavira.
Quem pretender dirigir-se

- a João Pereira - Sítio da Igre
ja - L_uz de Tavira.' ,

Propriedade
Pequena, de sequeiro.
Veñde-se - Nesta Redacção

S!! informa.

�

..
�

Scooter ·Dlana

Com 2.500 Km., vendg por
Esc: 12.000$00, o,u troco por
carro.

•

Rua Alvares Botelho, n.O 27
-

- Tavira.

.

Emílio Campos Coroa
Méd'tCo Especialista
... '

.

Doen«rãs dos olhos

Consultas às 11 e às 15 h.

"

Rua Filipe Alistõo, 27 - Telefone 475

FARO

RE-LOGIOS

\


